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obras de arte e certificação; iluminação cênica – música, teatro, 

dança, exposições e lançamentos; e design industrial – desenvol-

vimento de luminárias técnicas e decorativas.

Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelo lighting designer titular Rafael Ser-

radura, por Michelle G. Serradura, responsável pelo departamento 

financeiro, Romário de Oliveira Assunção, responsável pelo depar-

tamento técnico, e Monique Guimarães do departamento adminis-

trativo. Também há alguns funcionários terceirizados, como Cami-

la Serradura Ramalho (departamento jurídico), Wilson Rodrigues 

(engenheiro elétrico), Davi Martins (captação de imagem), André 

Bunduki (design gráfico) e Cézar Rosaneli (web designer). 

Prêmios recebidos
     Em 2009, o escritório ficou em 11º lugar no II Prêmio Lafarge 

Gypsum de Arquitetura de Interiores, com a Escultura de Luz, 

além de ter sido agraciado com a 3ª posição na categoria Lojas 

do V Prêmio Abilux de Projetos de Iluminação, pela luminotecnia 

da loja Bali Express. Em 2011, recebeu dois prêmios no VI Prêmio 

Abilux de Projetos de Iluminação: 2º lugar na categoria Lojas, com 

a iluminação da Concessionária Renault Ibirapuera, e 3ª posição 

da categoria Residencial, pelo projeto realizado em uma Residên-

cia em São Paulo.

Titular: 
Rafael Serradura 

Data de início das atividades:
Janeiro de 2007

Endereço: 
Rua Artur de Almeida, 88 – Vila Mariana – São Paulo – SP 

Telefones: (11) 3881-3990

Site:
www.studioserradura.com

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Studio Serradura
	 Rafael	SeRRaduRa	atua	no	SetoR	de	iluminação	deSde	a	época	que	cuRSava	faculdade.	tRabalhou	em	diveRSoS	eScRitóRioS	
de arquitetura, mas se apaixonou pela profissão de lighting designer em 2003, quando estagiou na Mingrone Iluminação, de Antonio 

Carlos Mingrone, seu mentor. Aperfeiçoou-se na área e com apenas 23 anos começou a realizar projetos de maneira independente. 

Ainda no quarto ano do curso superior abriu seu primeiro escritório, uma sociedade que durou 10 meses. 

 Em janeiro de 2007, o titular iniciou sua trajetória solo e fundou o Studio Serradura, com apenas um cliente. Aos poucos, foi 

ganhando notoriedade – inclusive sendo agraciado com prêmios em 2009 e 2011 – e se especializando em novas áreas, como 

desenvolvimento de luminárias técnicas e decorativas e iluminação cênica.

 O escritório lançou seu novo conceito em fevereiro de 2012, com o intuito de remodelar a marca para que revelasse exatamente 

seu trabalho e propósito. O resultado foi o equilíbrio de formas e cores, expressando criatividade, inspiração e multiplicidade no 

processo artístico e de criação, ao mesmo tempo em que se manteve a base sólida de compromisso, planejamento e seriedade 

com os projetos e cumprimento das normas.

Principais áreas de atuação
     Por se tratar de um estúdio (lugar de trabalho de pessoas 

com vontade de criar e onde pode-se experimentar, mani-

pular e produzir um ou mais tipos de arte), atua em vários 

segmentos da disciplina luminotécnica, recebendo, a cada 

dia, projetos únicos com novos desafios, norteados pela visão 

da empresa: “Crie, recrie, desenvolva, inspire, respire, viva, 

construa, corra do óbvio, Divirta-se!”

Especialidades
     O escritório é especializado em três áreas especificas: 

iluminação arquitetônica – fachadas, interiores, paisagismo, 

Concessionária Renault Ibirapuera, em São Paulo.

Residência, em São Paulo.

Casa das Rosas, em São Paulo.
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Principais projetos executados 

 Concessionária Renault Ibirapuera; Residência; 

Casa das Rosas e Restaurante Alma Maria; todos no 

Estado de São Paulo, além do Lançamento Actros – 

Mercedes Benz.

Projetos recentes 

 Mabella & Ton Ton Restaurante Steak House; 

Concessionária Nissan Bandeirantes; e loja Rockst-

ter do Shopping Pátio Higienópolis, todos na capital 

paulista (SP); loja Zelo Select do Shopping Iguatemi 

Brasília, em Brasília (DF); e Colégio FAAP Ribeirão, 

em Ribeirão Preto (SP).

Projetos em execução
 Sinagoga Ohel Yaacov, na capital paulista (SP), e 

o Centro de Convenções do Hotel Transamérica Ilha 

de Comandatuba, em Una (BA).
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Média de projetos executados em um ano
     O escritório prefere não divulgar.

Ser lighting designer
     É ser membro da família Flynn no mundo ilumi-

nado de Tron: Legacy. Light generates life!

O futuro do lighting design
     Uma profissão desejada desde criança; um 

real entendimento do seu verdadeiro propósito; 

uma arte que nunca será esquecida ou desvalori-

zada; uma linha vital na arquitetura e no cotidiano 

de cada ser humano!

Entidades de classe que participa
     Atualmente não participa.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no 
exterior
     No Brasil, destaca Antônio Carlos Mingrone, e, 

no exterior, ressalta Ingo Maurer e Philippe Starck.

O Studio Serradura foi capa da Lume Arqui-

tetura em três oportunidades: na edição nº 

52, com o projeto luminotécnico de duas 

Concessionárias de Automóveis, ambas na 

capital paulista; na edição nº 47, com a ilu-

minação de uma Fazenda de Luxo, no interior 

do Estado de São Paulo; e na edição nº 32, 

com o trabalho realizado numa Residência 

Contemporânea, em São Paulo (SP). O escri-

tório também teve case publicado na edição 

nº 36, com o projeto de iluminação da loja 

Bali Express, na capital paulista, além de ter 

aparecido na seção Acontecendo das edições 

nº 45 e nº 28, com a luminotécnica do espaço 

Brastemp, na 24ª edição da Casa Cor, e da 

Casa das Rosas, respectivamente. O titular 

Rafael Serradura ainda foi o entrevistado da 

seção Holofote da edição nº 41.L U M E     A R Q U I T E T U R A 58 L U M E     A R Q U I T E T U R A 59
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Loja Bali Express

Luz cria cenografias para que 
cliente se sinta em casa

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Rubens Campo / Algeo Cairolli

 NA ALAMEDA GABRIEL MONTEIRO DA SILVA, UM DOS

pontos de comércio mais charmosos da capital paulista, está 

a loja Bali Express, especializada na venda de móveis. Em 

agosto de 2008 o estabelecimento de 240 metros quadrados, 

inaugurado há 12 anos, concluiu uma grande reforma em todo 

o edifício. O responsável pela obra foi o decorador Moreno, 

titular do escritório Moreno Interiores, que realizou um trabalho 

privilegiando o contraste entre o moderno e o rústico, manten-

do a arquitetura original do local, devido a limitações impostas 

pela prefeitura. As fachadas foram trabalhadas em ardósia 

enferrujada, pedra canjiquinha e vidro preto, além de alabastro 

negro, usado na escada de acesso. “Essa solução traz um 

relevo bastante utilizado na arquitetura atual, entretanto, com 

uma proposta de cor que inova sem chocar os mais conserva-

dores”, explicou o decorador.

 Já na parte interna, o pavimento térreo foi permeado 

por um forro de gesso e o superior manteve a estrutura de 

madeira aparente, pintada totalmente de preto. Além disso, 

em alguns pontos da loja, Moreno optou pela utilização de 

bambus no piso, o que, segundo ele, “sai do habitual, apre-

senta modernidade e remete à ilha de Bali”. Uma escada, 

também de alabastro negro, cercada por espelhos do piso ao 

teto, integra os dois andares.

 Na ocasião da reforma, o prédio também recebeu uma 

nova iluminação, desenvolvida pelo lighting designer Rafael 

Serradura, titular do Studio Serradura, que buscou valorizar os 

produtos expostos com a utilização de luzes pontuais, geran-

do um ambiente semelhante às galerias de arte. Em grande 

parte da loja foi projetada uma iluminação com três sistemas 

distintos, que geram cenografias com tipos de lâmpadas dife-

h o l o f o t e
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Com quantos anos de idade você 

começou a atuar no mercado de 

lighting design? Quais eram suas 

atribuições na época?

Ingressei no mundo da luminotécnica 

em 2003, com 22 anos. Eu estava no 

segundo ano da faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo, e até então nunca tinha 

tido contato próximo com a iluminação 

artificial. Toda a minha base sobre a 

disciplina foi adquirida em estágio no 

escritório do renomado lighting designer 

[Antônio Carlos] Mingrone, onde aprendi 

a essência de um projeto, desde a sua 

concepção a sua finalização, tanto para 

a área residencial como comercial. 

A partir dessa experiência marcante 

participei de cursos, de feiras nacionais 

e internacionais e passei a ler bons livros 

técnicos.

E quais foram os passos seguintes?

Após ter passado por dois escritórios 

de projetos de iluminação, abri, com 

um sócio, um escritório de iluminação 

em 2005, quando estava no quarto ano 

de faculdade e com 24 anos. No final 

de 2006 foi desfeita a sociedade e, em 

2007, aos 26 anos e recém-formado abri 

o Studio Serradura. Todo o processo foi 

muito rápido e desgastante, pois tinha 

que administrar uma empresa e a minha 

faculdade. Foram noites e dias para 

atingir os objetivos finais.

Foram muitos os percalços do 

caminho?

Foram muitos desafios nesse percurso, 

pois havia áreas pessoais e profissionais 

que precisavam ser amadurecidas e esse 

amadurecimento é o próprio tempo que 

conclui. Existe uma frase que fala muito 

comigo, ela diz: “Pois para tudo existe 

um tempo e um modo”, e isso acontece 

em todas as áreas. É preciso esperar o 

tempo correto para executar as coisas do 

modo mais excelente. Não existe vitória 

sem batalha e é por isso que vivemos 

em batalhas diárias, pois atrás de uma 

grande batalha sempre haverá uma 

grande vitória.

A que você atribui o sucesso alcançado 

no trabalho?

Primeiramente a Deus pelo dom que 

Ele me deu, pela família, que é a base 

da minha vida e pelos sonhos que 

tenho. Tenho certeza que o sucesso é 

o resultado de sonhos planejados. Sou 

um grande sonhador e sempre estou 

rodeado de pessoas que acreditam, 

participam e trabalham junto nessa 

realização. É maravilhoso ter sucesso 

profissional ganhando um prêmio, 

executando projetos maravilhosos, mas 

acredito que o maior sucesso alcançado 

no trabalho é ter conhecido grandes 

Aos 28 anos, lighting 

designer tem na bagagem 

passagens por eventos, 

como Casa Cor e CAD

pessoas que se tornaram grandes 

amigos.

Você já participou de mostras como 

Casa, Arte & Design (CAD), Casa Cor... 

Acredita que esses eventos ajudaram 

a alavancar a sua carreira?

Esses eventos têm grande destaque 

no mercado nacional e internacional, 

portanto, são excelentes oportunidades 

para  most rar  ao públ ico que o 

lighting design tem um grande papel 

na arquitetura. Para mim, apresentar 

soluções inusitadas em iluminação 

nesses eventos de decoração só agrega 

valores, pois acrescenta uma nova cultura 

e um novo olhar sobre a luminotécnica.

Em sua opinião, marketing pessoal 

pode fazer a diferença na carreira de 

um profissional? Acredita que essa 

ferramenta o ajudou a construir sua 

trajetória?

Sim. O foco principal do marketing 

pessoal é valorizar o ser humano em 

todos os seus atributos e características, 

possibilitando a utilização plena das 

capacidades e potencialidades na 

área profissional e na da vida pessoal. 

Creio que essa ferramenta ajudou, está 

ajudando e sempre ajudará, pois é 

preciso se apresentar ao mercado de 

forma transparente, criativa e inovadora.

Você é do tipo engajado? Participa 

de alguma entidade representativa 

do setor?

Atua lmente  não,  mas estou me 

preparando para engajar na PLDA [sigla 

em inglês para Associação dos Lighting 

Designers Profissionais] e na IES (sigla 

em inglês para Sociedade de Engenharia 

da Iluminação) entidades internacionais 

de grande base e respeito.

Aos 28 anos, lighting 

designer tem na bagagem 

passagens por eventos, 

como Casa Cor e CAD

Entrevista concedida a Claudia Sá

Equipe do 
Studio Serradura.


